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Livro O Karma e suas Leis de Dalton e Andréa intuído por Ramatis

Entrevista com os autores do livro O Karma e suas Leis de Dalton C. Roque e Andréa Lúcia S.

1. O QUE OS LEVOU A ESCREVER O LIVRO O KARMA E SUAS LEIS? 
Dalton: Surgiu naturalmente além de ser um tema que nos fascina. Lembro-me de quando era adolescente com uns 17 anos aproximadamente e conversando com meus pais eu disse que era muito fácil escrever um livro e que eu o faria. Bastaria sentar-me e ir escrevendo, e na verdade é assim que desenvolvo meus trabalhos, praticamente sem pesquisar em nada, usando primordialmente minha intuição com desenvoltura. Andréa tem um estilo diferente, ela pesquisa mais e faz as primeiras revisões, a capa e a bibliografia dos livros. 

Meu pai começou a me ensinar parapsicologia muito cedo e eu me apaixonei por estes temas. Nesta mesma época eu disse a mim mesmo que um dia iria escrever um livro chamado A MATEMÁTICA DA PARAPICOLOGIA. Este nosso primeiro livro O KARMA E SUAS LEIS o nome inicial seria A MATEMÁTICA DO KARMA. 

Depois um espírito amigo (amparador) me falou que o nome não era bom, pois a maioria das pessoas tem horror à matemática e que o nome não seria bem visto. Ressalto que a idéia de matemática é justamente a de explicar o que é a LEI NATURAL de AÇÃO E REAÇÃO e que O KARMA não é punitivo e que Deus não é vingativo e nem fica bravo ou ofendido e que a “salvação” não depende de rótulos, medalhas ou religiões, mas da conduta prática e moral do dia a dia, independente do que a pessoa acredita. 
2. PORQUE ESCOLHERAM ESTE TEMA TÃO COMPLEXO?

Andréa: O tema KARMA sempre nos fascinou. Como pode alguém nascer aleijado ou deficiente mental? Como um pode nascer rico, esbanjador e mau caráter, enquanto outro nasce pobre e bom? Que Deus injusto é este! As naturezas têm falhas? Se tiver é porque Deus tem falhas, pois Ele criou a natureza. Nenhuma teoria explica o tema com lógica, coerência ou satisfação, a não ser o karma e a reencarnação. Acredito num Deus perfeito e justo e acredito em Sua Onipotência. 

Quando dizemos que acreditamos não é uma questão de fé, mas de convicção íntima, frente as nossas experiências espirituais e parapsíquicas, experiências fora do corpo, percepção de espíritos bons e ruins, trabalho com bioenergias, lembranças espontâneas de outras vidas, e até de período intermissivo recente. Só para ilustrar, período intermissivo é a estadia que passamos no plano espiritual antes de reencarnarmos e nosso livro fala disso também.

3. VOCÊS ESCREVERAM QUE É UMA OBRA ANÍMICO-MEDIÚNICA. PODEM EXPLICAR MELHOR?

Dalton: Este livro é fruto de uma PANGRAFIA. Escrita parapsíquica multímoda, abrangente e sofisticada. Ele é anímico por minhas próprias idéias, que estudei bem e conheço desde o período intermissivo (período entre vidas – no astral). Ele é mediúnico e intuído pela presença de vários amigos espirituais, onde o principal é o espírito Ramatís. As idéias são pesquisadas, estudadas em reuniões fora do corpo com estes mesmos espíritos, que me preparam e reforçam para cada trabalho. E é claro que há também a pesquisa em cima de livros, pesquisa bibliográfica ou intrafísica, mas esta foi a menos relevante de todas.
4. QUANTO TEMPO LEVARAM PARA DESENVOLVÊ-LO?

Dalton: Ele estava parado na gaveta há um ano, hoje estamos em dezembro de 2003. Há uns 6, 7 anos atrás eu comecei a desenvolvê-lo em artigos independentes sem pretensão consciente ainda de criar o livro. Eu não havia me descoberto de fato. As linhas fluíam intermitentemente. Eu dormia e quando acordava de manhã estava repleto de idéias na cabeça e se eu não pudesse escrever de imediato eu gostava de anotá-las para depois, à noite quando voltasse do trabalho, pudesse desenvolvê-las. Lembro-me que chegava a ficar horas a fio escrevendo encostado na cama. Depois fui descobrindo, que mesmo se as esquecesse por algum tempo, depois elas voltavam espontaneamente o que me passou mais confiança. 

Eu ficava meio “encucado” de como eu poderia escrever tão fluentemente sem olhar ou pesquisar em absolutamente nada! Eu ainda nem suspeitava de mediunidade ou que possuía experiências fora do corpo, e para mim era apenas eu quem escrevia. De certo eu já estudava estes temas desde 1992, mas para mim era tudo teoria, e eu nem via perspectiva de abrir qualquer processo paranormal em minha pessoa, apesar de já tê-los vivenciado dentro de casa e na época de faculdade também. 

Aliás meus irmãos também tiveram fortes fenômenos paranormais. Mas o fato é que a cada momento me fluia uma idéia nova e eu tinha que colocá-la no papel compulsivamente como que a aliviar meus pensamentos. Assim fui escrevendo cada vez mais sobre o tema em rascunhos independentes, organizados e despreocupados. Apesar de ter certeza que eu iria escrever muitos livros ainda, não sabia que iria sair um sobre karma. 

Depois foi só juntar as partes e vi que tinha conteúdo para um livro com introdução, meio e fim. É claro que depois que descobri que poderia virar um livro comecei a mergulhar mais fundo no tema, e o mantinha na cabeça 24 horas por dia, e as idéias cresceram ainda mais. Foram surgindo tabelas, gráficos, ilustrações e desenhos de energia muito bons.

5. QUANTAS PÁGINAS E ILUSTRAÇÕES CONTÉM?

Andréa: São 262 páginas (14 x 21 cm), com orelhas, 46 ilustrações para facilitar ainda mais o entendimento do leitor. O livro está escrito numa linguagem simples, fácil de entender e sem rebuscar. O fato de sermos professores há quase 10 anos nos deu muita experiência em didática.

6. VOCÊS MINISTRAM AULAS DE QUÊ?

Andréa: Dalton apesar de ser formado como Eng Civil e eu Bióloga, ambos ministramos aulas de informática, mas também ministro aulas da parte empresarial como: secretária executiva, departamento pessoal, recursos humanos, espiritualidade na empresa, auto-estima, sensibilização consciencial, inteligência emocional, etc. Nossos cursos estão mais detalhados no site www.consciencial.org. 
7. COMO É ESTA COISA DE DESENVOLVER GRÁFICOS E ESQUEMAS?

Dalton: Pois é, minha formação como Eng. Civil me ajudou muito, pois tenho facilidade para desenhar, entender e criar gráficos, fórmulas e funções complexas, que aprendi estudando cálculo numérico, processamento de dados e cálculo diferencial e integral, e isto me dá um embasamento especial para validar nossos trabalhos de forma mais científica e isenta, do que sob um prisma religioso e faccioso.

8. QUAL A LINHA ESPIRITUALISTA QUE VOCÊS SEGUEM?

Andréa: Costumamos dizer que não somos nada, nem mesmo cristãos, mas como não podemos nos furtar a responder a esta pergunta em consideração aos leitores, dizemos que somos Crísticos e Universalistas de forma eclética, ecumênica e holística respeitando todas as linhas.

9. QUANDO INICIOU A MEDIUNIDADE DE DALTON?

Dalton: Eu posso contar algumas experiências bem interessantes. Ela começou bem cedo, mas só fui descobri-la há uns quatro anos atrás depois que mudei para Curitiba e assumi-la agora em 2003 e ainda a assumir algumas assinaturas espirituais só no fim deste ano.

Vamos começar devagar. Lembro-me de uma experiência em que ainda estava num berço de grades com o bico na boca, ninguém vai acreditar!!! Eu estava acordando e sentir um conforto especial envolvendo todo meu corpo. Uma energia morna, carinhosa e gostosa me permeando num bem estar indizível. Eu até me sentia “molhado” por tal energia, mas não havia feito xixi na cama não! Trinta e cinco anos depois, que eu fui descobrir o que aconteceu. Um espírito se acoplou (incorporou) em mim e fez um trabalho de exteriorização de energias por um bom tempo. Lembro-me exatamente que fiquei quietinho curtinho aquele prazer sem fazer um movimento qualquer para não acabar aquela sensação. Depois que acabou eu fiquei intrigado porque estava tão bom, passou e fiquei quieto esperando que a sensação voltasse, o que não ocorreu. Não sei como consigo me lembrar com tanta nitidez, mas consigo. Aliás minha memória a longo prazo é fantástica, quanto mais distante o evento, mais me recordo. Bem, este foi um evento totalmente mediúnico e o primeiro de minha vida.

Depois surgiram alguns eventos parapsíquicos na época de faculdade com efeitos físicos como queimar lâmpadas. Você irá dizer que isto acontece com todos, pois as lâmpadas se queimam naturalmente mesmo, mas eu pergunto: elas brilham com uma cor diferente como vermelho ou azul? Não foi um evento mediúnico, mas é um sintoma bioenergético que me predispõe, se é que me entende.
Uma vez numa reunião de estudos espiritualistas eu estava falando e incorporei por alguns segundos sentindo forte a presença espiritual que desejava dar seu recado.

O resto das vezes foi por psicografia intuitiva, ou seja, pela escrita mesmo o que sempre foi ostensivo em toda minha vida e fica cada vez mais forte. Agora, no fim deste ano cheguei à conclusão que possuo clariaudiência, pois o que pensava muitas vezes serem meus próprios pensamentos eram “vozes” espirituais boas ou ruins e só recentemente me dei conta.

Bem minha psicografia e minha clariaudiência são intuitivas e é uma coisa muito ingrata, pois às vezes é difícil distinguir o que é meu e o que não é, muito embora, às vezes também fique claro e seja fácil distinguir entre uma e outra. Só recentemente, neste último ano (2003), comecei a assinar o nome de Ramatís com muita cautela e parcimônia. Desconfio que Ramatís entre outros já me utilizava sem eu perceber. O interessante é que tenho muita afinidade com Ramatís e seus conhecimentos desde que ouvi falar dele a primeira vez. 

Acredito que mediunidade é como musculação moral, intelectual e bioenergética. A partir de uma conduta moral elevada e irrepreensível, exercícios bioenergéticos, físicos, estudo e boa disciplina ela vá se fortalecendo e ficando mais clara e este é meu projeto de vida. Quero merecer a presença de bons espíritos sem me furtar a meu e a nossos trabalhos espirituais, cujos já nascemos com esta responsabilidade.

10. VOCÊ CONSEGUE PSICOGRAFAR MUITOS ESPÍRITOS?

Dalton: Esta pergunta é muito boa para que eu possa elucidar uma dúvida muito comum nas pessoas que acham que quem psicografa tem linha direta com todo o universo espiritual e todos os desencarnados e não é bem assim. 

Falando sobre mediunidade em função da escrita, temos a mecânica (Chico Xavier, Divaldo Franco) e a intuitiva (Hercílio Mães, Norberto Peixoto e eu). A psicografia mecânica é mais isenta e eficiente por evitar maior interferência do médium e a psicografia intuitiva é mais difícil e sujeita a interferências do médium.

Então a psicografia mecânica consegue trabalhar com uma faixa bioenergética dentro de um espectro de freqüência mais ampla, enquanto a intuitiva possui uma faixa menor. É como um dial de um rádio em que se escolhe as estações para se ouvir música. Chico e Divaldo usam todo o dial do princípio ao fim e eu só consigo utilizar numa pequena escala.

Há ainda outras variáveis que influem nos resultados como o karma e a missão de cada um em si (dharma ou programação existencial). A mediunidade missionária é para espíritos mais adiantados (Chico e Divaldo) e a mediunidade kármica é para nós que estamos tentando arrumar a casa diante dos estragos feitos em vidas passadas. Sei que já fui escritor em outras vidas e fiz muita bobagem e hoje estou aqui tentando dar o melhor de mim e Andréa também.

Desta forma só consigo trabalhar com espíritos que estão numa certa freqüência bioenergética sutil que se afinizam bastante comigo, pois fui treinado para trabalhar com ela.

11. QUAL SUA RELAÇÃO COM O ESPÍRITO RAMATÍS E COMO COMEÇOU?

Dalton: A primeira vez que eu identifiquei Ramatís com clareza e certeza absoluta foi em Barra Velha - SC, nas férias, em dezembro de 2002. Até então eu apenas escrevia sem assinar ninguém. Daí para frente a minha percepção dele foi ficando um pouco melhor. Antes de isso acontecer eu mal tinha lido as obras dele, depois é que aumentou meu interesse e fui procurá-las. As coisas não acontecem de repente e sem planejamento. Um espírito do quilate de Ramatís não improvisa a toda hora. Eu acredito que já vim programado para exercer este tipo de mediunidade e me foi dada uma oportunidade de pegar uma beiradinha no trabalho desta grande equipe do qual acredito fazer parte e que só agora eu estou acordando. 

De minha parte, o trabalho tem sido desenvolvido a contento, eu só não tinha lucidez do fato, afinal tenho cerca de 3000 páginas rascunhadas nestes últimos 6, 7 anos, não sei ao certo, e já estou com uma fila de títulos de livros sendo desenvolvidos e organizados e não vou parar nunca mais. Se Ramatís precisar de mim, dentro do âmbito de minha modesta competência e outros espíritos tarefeiros do bem também, eu estarei e estou às ordens. Até larguei o trabalho fixo de professor de informática, para me dedicar aos livros e estou fazendo uma experiência inicial. È interessante ressaltar que mesmo antes de eu perceber Ramatís ou descobrir que havia um processo mediúnico eu já trazia um forte ímpeto de desenvolver muitos livros. Temos muita facilidade para isto. Agora fico desenvolvendo sites em casa e dou aulas particulares de informática, atendo em casa e no trabalho – www.adwebarte.hpg.com.br. 
12. HÁ QUANTO TEMPO VOCÊS ESCREVEM?

Dalton: Comecei a escrever textos em forma de artigos técnicos sobre projeciologia e conscienciologia quando ainda freqüentava o IIP no Rio de Janeiro em 1992 e daí não parei mais. Agora devo possuir umas 3000 páginas rascunhadas desde que comecei e há épocas em que escrevo todos os dias, mas minha média é encher 200 páginas a cada 3 meses.

Já passar para o computador é outra história e formatar como livro é mais difícil e demorado ainda.

13. VOCÊS ESCREVEM SOBRE OUTROS ASSUNTOS TAMBÉM?

Dalton: Eu já escrevi sobre informática, mas parei. Escrevo sobre empresa também, mas vinculado aos assuntos espirituais e é um livro que futuramente vai sair e ainda não sabemos o título. Andréa também escreve bastante sobre isto e até fez uma monografia em cima desta idéia. Eu escrevo mensagens, poesias, orações, reflexões, artigos, recados dos espíritos geralmente para mim mesmo ou para grupo de espiritualistas que os amigos espirituais me solicitam colocar na Internet para que o maior número de pessoas possam acessá-los.

14. JÁ ESTÃO ESCREVENDO OUTROS TÍTULOS?

Dalton: Estou com um em fase final que lançarei em e-book, mas o nome é segredo. Ele iria se chamar Técnicas Bioenergéticas, mas a coisa foi crescendo, tomando outros rumos e ficando muito mais abrangente. A espiritualidade me solicitou outro nome e eu prontamente atendi. Não vou falar qual é pois ainda não o registrei. Temos mais onze títulos em andamento no computador. Faltam revisões, registros no EDA e ISBN entre outros detalhes. Temos também a monografia de Andréa que está pronta, mas ainda vai levar um tempo para tomar a forma de livro e além do mais ela deseja fazer umas pesquisas de campo.

15. PORQUE PREFERIRAM UMA PRODUÇÃO INDEPENDENTE AO INVÉS DE EDITÁ-LO DE FORMA CONVENCIONAL?

Dalton: A coisa mais difícil para um autor hoje em dia é conseguir ser editado pelas editoras convencionais que bancam todas as despesas e riscos. Em cada 1000 livros enviados apenas um é editado. 

É preciso ser algum ator, cantor ou artista famoso para que as editoras te aceitem. Ainda tem mais alguns empecilhos, os editores também têm simpatias e antipatias, gostos e desgostos, então eles têm que se afinizar com seu trabalho senão não adianta. Se você elogia em seu trabalho alguém que eles não gostam, não editarão seu livro nem que seja maravilhoso e vendável, e se você usa termos que eles não entendam ou tenha um prefaciante que eles não aprovam, também não o editarão.

Existem também as questões de mercado. Se a editora não acredita que sua obra venderá, ela não o edita, pois quem faz o mercado são os leitores, ou seja, os que compram os livros. Então tem uma questão muito delicada é: “mercado x lucro x prejuízo”. Ninguém pode investir pensando em prejuízo e, as vezes a obra vende mas não será muito, então não valerá a pena de qualquer forma. Quer dizer que as editoras entre todas estas questões só apostam em lucro certo. Obras de conhecimento profundo não vendem, pois as massas de manobra estão no nível do pagode, eguinha pocotó, Gugu e Faustão, e preferem livros romanceados, de entrentenimento e coisas amenas, emotivas e superficiais. As pessoas têm medo de aprender e não investem em sua evolução.
Aqui entra uma outra questão mais delicada: os editores não têm um conhecimento profundo de todas as áreas e mesmos editores que lidam especificamente com uma área só, como, por exemplo, a espiritualista, que é infinitamente vasta, podem não entender uma proposta nova de autores despojados, como é a nossa. 

Desta forma como os editores têm suas justas razões e suas justas limitações conscienciais, tivemos que bancar todo nosso trabalho do princípio ao fim. Eu e Andréa fizemos tudo (capa, miolo, registros, fichas, bibliografia, filmografia, digitação, estruturação de layout, diagramação, enumeração,etc) com exceção da revisão final que foi a Ellen de São Paulo. Acredito que poucas pessoas têm o talento que nós temos de fazer uma obra inteira sem depender de quase ninguém do princípio ao fim.

16. COMO CONSEGUIRAM UM PREFACIANTE DE PESO LOGO NO PRIMEIRO TRABALHO?

Dalton: Eu estava com muito tato, pisando leve nos ovos, com um misto de humildade, curiosidade e ingenuidade e montamos o primeiro trabalho ainda meio bronco no princípio. Já conhecíamos o Professor Wagner Borges desde 1996 e admiramos o trabalho dele. O cara é um “pé de boi”, ministra cursos excelentes e também faz quase tudo sozinho. Estávamos distante de todos os meios espiritualistas e não freqüentávamos nada há mais de quatro anos e, portanto resolvemos convidá-lo mais por respeito, admiração e amizade. 

Sabemos que precisaríamos de uma força inicial para impulsionar os trabalhos. Nós o convidamos ele aceitou e foi uma surpresa muito agradável trabalhar com ele que tem o tempo corrido e escasso, pelo fato de ajudar centenas de pessoas por semana. Só temos a agradecer por ele ter feito o prefácio, nos ter recebido em sua casa e ter dado boas dicas em nosso primeiro trabalho.

Acredito que Wagner Borges aceitou também por suas percepções espirituais e parapsíquicas captarem nosso potencial, responsabilidade e seriedade, afinal eu começo a assinar alguns nomes que ele também já assina a algum tempo (ainda não divulguei para ninguém) e estes espíritos também podem ter endossado este pedido de ajuda.

No fim só temos que agradecer, pois não faltou ajuda espiritual e nem física de espiritualistas amigos operosos e responsáveis que contribuíram com seus comentários que aparecem na capa.

17. QUANDO E COMO VOCÊS INICIARAM ESTE CAMINHO NA SENDA DA ESPIRITUALIDADE?

Andréa: Esta pergunta é muito bem respondida logo no princípio do livro. Já que este é nossa primeira obra fizemos questão de revelar em minúcias quem somos nós, de onde viemos e para quê viemos.

Eu e Dalton começamos a no IIP – Instituto Internacional de Projeciologia na época situado na Glória no Rio de Janeiro – RJ. Quero destacar também que o IIP, hoje denominado IIPC têm cursos excelentes, embora muito caros.

18. ALÉM DE LIVROS VOCÊS DESENVOLVEM ALGUM OUTRO TRABALHO?

Andréa: Nós administramos um Grupo de Newsletter chamado AMOR CONSCIENCIAL pelo portal Yahoo no seguinte endereço: http://br.groups.yahoo.com/group/amorconsciencial e enviamos nossas mensagens uma vez por dia a pelo menos 1500 pessoas que se cadastraram espontaneamente em nosso grupo.

Trabalhamos com o ISC – Instituto de Sensibilização Consciencial, ainda sem sede física fixa, apenas virtual, para ministrar cursos e palestras, dentro das áreas espiritual e empresarial, com uma abordagem moderna e holística, ou seja, de forma consciencial. E ministramos cursos e palestras no CAS – Centro de Apoio Social – www.centroapoiosocial.hpg.com.br – creche onde somos voluntários e na Faculdade Espírita UNIBEM – www.unibem.br – no Pantheon das Tradições Sagradas. Agora estamos iniciando um projeto de curso a distância, pela Internet de temas espiritualistas. Andréa fez uma pós-graduação à distância e foi um sucesso, ela adorou e aproveitou muito bem. Pesquisamos as melhores ferramentas, temos um pronto, estamos terminando outro e trabalhando em vários.
Somos colunistas do www.portalcorpoealma.com.br e do www.ippb.org.br também.

19. ALÉM DE KARMA DO QUE MAIS FALA O LIVRO?

Andréa: É uma obra completa. Ela aborda o que há de mais importante na espiritualidade como um todo: experiências fora do corpo, colônias espirituais, reencarnação, TVP, mediunidade, parapsiquismo, bioenergias, curso intermissivo e programação existencial. 

Não deixamos nenhuma bola quicando neste trabalho. Quanto ao karma propriamente dito eu o considero a obra mais completa, técnica e desmistificadora que tenho conhecimento, e alguns amigos meus corroboraram esta opinião. É como um tratado sobre karma.

20. PODEMOS ESPERAR UM VOLUME DOIS SOBRE ESTE TEMA?

Dalton: Com certeza esta é uma boa pergunta. Durante todo o tempo que o livro ficou pronto esperando em meu computador, não me faltaram idéias para ampliá-lo ou modificá-lo. Se o autor é muito criativo o livro não termina nunca e eu tive que me segurar. O fato é que já escrevi mais um monte de coisas sobre karma que não coloquei neste livro e logo que o conteúdo valer a pena farei um segundo volume, mas certamente livros com temas inéditos sairão primeiro.
21. ANDRÉA É DE FATO SUA ALMA GÊMEA? NO QUE ISTO CONTRIBUIU PARA O SUCESSO DESTE TRABALHO?

Dalton: Andréa é tão autora quanto eu. Seu amor e dedicação são toda a sustentação de meu trabalho. Seja alma gêmea, afim, dupla ou alma trigêmea, com certeza ela é a minha metade que me faz sentir pleno e realizado no verdadeiro e mais amplo sentido da expressão.

22. QUAL SUA TÉCNICA PARA ESCREVER E SE ORGANIZAR?

Dalton: Trabalho basicamente de duas formas. 

a. Sento geralmente na cama e relaxo e espero as idéias virem. Por incrível que pareça o que me ajuda muito é uma boa música new age de fundo. Praticamente todas as poesias e orações eu faço somente com músicas, senão dá branco. Quando é algo mais técnico como um artigo ou uma mensagem mais enérgica de um espírito não é necessária música, mas mesmo assim eu aprecio.

b. A idéia me assalta e largo tudo o que estiver fazendo e corro para ir escrever. Isto acontece muito quando estou no banheiro. Quantas vezes já saí correndo do banho para escrever inspirado.

23. MESMO SABENDO QUE VOCÊS NÃO DEFINIRAM OS TÍTULOS, PODEM DAR UMA PISTA SOBRE OS PRÓXIMOS LIVROS?

Dalton e Andréa: Sim!

Almas Gêmeas: cuja conclusão foi assinada por Ramatís. Uma obra séria e profunda que foge a superficialidade medíocre e do conceito popular de almas gêmeas.

Espiritualmente Falando: textos, mensagens, poesias espirituais e mediúnicas que sairá em forma de e-book gratuito e está em fase adiantada.
Programações Existenciais: outro livro devastador, profundo e abrangente, tal qual o livro Karma e sem igual na literatura espiritualista. Consideramos continuação do livro Karma.

Pérolas Conscienciais: orações, textos, reflexões e mensagens espirituais e mediúnicas

Ciência e Espiritualidade: um conjunto de artigos técnicos e esclarecedores sobre os assuntos mais importantes, polêmicos e diversos sobre bioenergias, viagem astral, aura, chacras, corpo astral, colônias espirituais, espíritos, reencarnação, aborto, eutanásia, pena de morte, etc.

Estes livros já estão definidos e mais cedo ou mais tarde vão sair. Prometemos ao público interessado outros tantos com assuntos e abordagens inéditas até agora neste magnífico universo espiritualista.

Agradecemos e por aqui terminamos.

ISC – Instituto de Sensibilização Consciencial – www.consciencial.org 
Curitiba – PR – consciencial arroba consciencial.org 







































































































































































































































OBS.: todo nosso material é registrado, com direitos autorais reservados e está protegido por leis de copyright nacionais e internacionais. É permitida a cópia, o envio e a distribuição dos mesmos, de forma gratuita, desde que mantido os nomes dos autores – Dalton e Andréa - e do site www.consciencial.org

